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Resumo
A cidade de Santiago de Compostela enfrenta vários desafios – alguns par-
tilhados com outras localidades, outros específicos das cidades património 
e outros particulares da própria urbe. Estes desafios relacionam-se, entre 
outras questões, com as modificações nos consumos culturais e turísticos, 
nas lógicas identitárias da própria cidade ou nos usos dos espaços urbanos.
Com base no projeto de investigação “Discursos, imagens e práticas cul-
turais sobre Santiago de Compostela como meta dos Caminhos”, conti-
nuado pelo atual “Narrativas, usos e consumos de visitantes como aliados 
ou ameaças para o bem-estar da comunidade local: o caso de Santiago de 
Compostela” (Grupo Galabra-USC), pretende-se problematizar as linhas de 
força das políticas culturais públicas seguidas na cidade, nomeadamente no 
que diz respeito ao Caminho de Santiago, estabelecendo um diálogo com os 
resultados de um corpus construído a partir de entrevistas à comunidade 
local compostelana. Persegue-se, assim, contrastar as premissas e objetivos 
das políticas culturais implementadas com as ideias e imagens que o corpus 
elaborado denota relativamente à comunidade local.
Palavras-chave
Santiago de Compostela; políticas culturais; impactes do turismo; 
comunidade local
introdução
A cidade de Santiago de Compostela, enquanto meta dos Caminhos 
de Santiago, alcançou, a partir das últimas décadas do século XX, uma in-
tensa visibilidade a nível internacional praticamente inédita na época con-
temporânea. De alguma forma, recuperou uma antiga capacidade de atra-
ção de origem medieval que, passando por diferentes fases, tinha acabado 
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por decair na época contemporânea (Lois & López, 2012). A par, a cidade, 
como tal, experimentou um forte reposicionamento nos mercados turísti-
cos internacionais.
Este processo, relativamente rápido no tempo, não pode ser enten-
dido sem ter em consideração o protagonismo crescente das cidades no 
panorama cultural, económico e também turístico – turismo cultural – du-
rante décadas recentes; no contexto europeu, e não só, é notória uma ten-
dência para a elaboração e implementação de políticas culturais cujo fim 
último passa por projetar as cidades no exterior. O papel da cultura como 
factor de desenvolvimento (Lopes, 2010; Rodriguez Morató, 2010; Paül, 
2013; Barrera, 2017) apresenta-se fundamental para entender muitas das 
políticas aplicadas nas cidades, como é o caso de Santiago de Compostela. 
A conjuntura, segundo Rodríguez Morató (2005), de progressivo esvazia-
mento do papel do Estado no âmbito cultural, a partir da década de 80, 
está por trás da emergência de políticas culturais locais fundamentadas na 
cultura como elemento central para o desenvolvimento em várias direções1. 
Para Remoaldo e Cadima Ribeiro (2017, p. 23):
a globalização em termos económicos e culturais fez au-
mentar a competição entre as cidades e transformou-as 
em bens de consumo para serem comercializadas como 
marcas que precisam de ser difundidas (…) Daí nasceu a 
oportunidade para (a necessidade de) as cidades repensa-
rem a sua imagem, isto é, a imagem que queriam trans-
mitir ao mundo, cada vez mais globalizado (…) Uma das 
vertentes mais destacada desse processo é a competição 
entre destinos turísticos, que se tornou cada vez mais fe-
roz devido ao crescente número de cidades que tentam 
atrair visitantes internacionais.
Em linha com esta competição entre cidades, o caso aqui em foco tam-
bém deve ser analisado tendo presente o facto de a mobilidade de bens e 
pessoas ter aumentado nas últimas décadas de forma muito significativa; 
determinantemente o turismo enquanto fenómeno económico, mas tam-
bém social e cultural central nas sociedades ocidentais (e não só). Segundo 
1 “Os anos 80 significaram uma mudança geral muito importante da política cultural: a mudança en-
caminhada à economia, como nova perspetiva de avaliação e de legitimação da ação cultural pública. 
A nível local, esta mudança é resultado, em primeiro lugar, de uma estratégia defensiva da adminis-
tração cultural perante o contexto negativo que supunham a subida da direita nos governos nacionais 
europeus e a ameaça da diminuição do financiamento local à cultura devido à crise económica. Esta 
situação provocou uma mudança de perspetiva, do ponto de vista da despesa ao ponto de vista do in-
vestimento, com a intenção de legitimar a manutenção dos orçamentos e para atrair capitais privados 
à prática do financiamento” (Rodríguez Morató, 2005, p. 360).
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a Organização Mundial do Turismo, em 2016 o número total de turistas 
foi de 1.235 milhões em todo o mundo, 4% superior aos resultados de 
2015 e, acresce, com um aumento continuado de sete anos consecutivos 
(UNWTO, 2017); tendo em consideração as perspetivas desta organização, 
em poucos anos o turismo pode inclusive converter-se na primeira ativida-
de económica mundial (Pereiro, 2009, p. 22).
Neste quadro, turismo e cidade configuram-se como um binómio 
emergente, amiúde promovido e entendido na sua dimensão económica 
(Remoaldo & Cadima Ribeiro, 2017, p. 23) e, nesta direção, com alto poten-
cial de rentabilidade financeira para as comunidades recetoras. Contudo, 
os impactes para as cidades, para as comunidades locais, podem ser de 
signo diverso, positivos ou negativos; nas suas dimensões económicas, 
socioculturais e ambientais (Remoaldo & Cadima Ribeiro, 2017; Pereiro Pe-
rez, 2009)2. O turismo, deste ponto de vista, pode ser um aliado ou uma 
ameaça para a coesão social e a identidade das comunidades. Turistificação, 
gentifricação, turismofobia e outros neologismos dão conta de novas realida-
des (e sensibilidades) mais complexas em que os impactes são crescente-
mente visibilizados e problematizados (Milano, 2017)3.
A seguir, será exposta uma caracterização geral das políticas cultu-
rais aplicadas na cidade de Santiago de Compostela, com foco no fenóme-
no turístico. Num segundo momento, contrastá-las-emos com a perceção, 
em várias direções, da comunidade local.
PolítiCas Culturais eM santiago de CoMPostela
Como já apontámos, Santiago de Compostela usufruiu na época 
medieval de uma considerável capacidade de atração fruto da inventio, i. 
e., do surgimento da lenda, no século IX, relativa à descoberta dos restos 
2 Caberia ainda isolar o que denominamos impactes simbólicos, igualmente de signo positivo ou negati-
vo, em linha com a noção de capital simbólico de P. Bourdieu (2001) ou, mais especificamente, com o 
conceito de sustentabilidade identitária de Torres Feijó (2015, p. 148): “a sustentabilidade da identidade 
é o que garante a continuidade de uma comunidade e o consenso sobre a identidade da comunidade, 
sob a sustentabilidade de forma dupla: como a ação da comunidade para manter os mesmos ítens e a 
ação da comunidade para preservar a sua identidade e os seus limites”.
3 No momento atual, os problemas associados à massificação de determinados destinos turísticos e 
ao uso – escassamente regulamentado – de plataformas como, por exemplo, Airbnb tem sido objeto 
de atenção dos média e inclusivamente causa de incipientes ações citadinas; repare-se, a modo de 
exemplo, na iniciativa de janeiro de 2018 que conseguiu congregar Madrid, Barcelona, Bruxelas, 
Paris, Cracóvia, Viena, Reiquiavique e Amsterdão num pedido à Comissão Europeia no sentido de 
regulamentar as operações da empresa antes mencionada. Retirado de https://elpais.com/econo-
mia/2018/01/28/actualidad/1517154558_107147.html).
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do apóstolo Santiago dando lugar à célebre peregrinação. Após um am-
plo período de esplendor medieval, a rota jacobeia (e com ela a cidade) 
experimenta uma progressiva e longa decadência até a segunda metade 
do século XIX, em que começam a despontar movimentos de recupera-
ção. Já no século XX, em plena ditadura espanhola, a cidade e o Caminho 
recebem uma atenção institucional significativa, em função dos interesses 
propagandísticos do regime da altura (Lois & Lopes, 2012); deste modo, 
Santiago será o Patrono de las Españas e o Caminho de Santiago é declarado 
conjunto histórico-artístico no Estado espanhol em 1962. Paralelamente, sur-
ge igualmente algum interesse de tipo académico no sentido de recuperar 
a memória do Caminho e de Santiago como meta dos Caminhos (Lois & 
Lopes, 2012).
Será, no entanto, a partir de 1980 quando as políticas culturais públi-
cas (e outras) vão decididamente promover o que chamaremos de reinven-
tio – ou terceira inventio – de Santiago e dos Caminhos por meio de uma 
série de iniciativas alicerçadas nos discursos e ideias que apontaremos já 
a seguir e, convém notar, com o concurso de diversos atores e seus respe-
tivos impulsos.
Um dos fatores conjunturais determinantes relaciona-se com a re-
dinamização da construção europeia (da União Europeia) na década de 
80. Nesta direção, coincide, por exemplo, a assinatura em 1986 do Ato 
Único Europeu com a entrada do Reino da Espanha (e da República de 
Portugal) na Comunidade Económica Europeia, hoje União Europeia. Todo 
este processo teve na sua dimensão cultural um foco de interesse principal 
(Ribeiro, 2002), onde as questões relativas à existência de uma identidade 
europeia (também, e com ênfase, do ponto de vista religioso) se tornaram 
objeto de intenso debate, para o qual o Caminho de Santiago é significati-
vamente convocado.
Por seu turno, no contexto do Estado espanhol, ao abrigo da Consti-
tuição de 1978, são criadas as Comunidades Autónomas, entre elas a gale-
ga, com capital oficial em Santiago de Compostela a partir de 1981 e amplo 
debate social e político4. A nova administração autonómica, principal ator 
cultural, investiu na década de 80 na “consolidação das políticas culturais 
4 Na altura, as elites políticas da Corunha defenderam o estatuto de capital para a sua cidade. Por 
outro lado, o relativo peso simbólico de Santiago de Compostela não tinha tido na história recente 
consequências de tipo político ou administrativo: “a Administração Autonómica da Galiza instalou os 
seus serviços centrais na cidade de Santiago de Compostela, capital histórica ou sentimental do país 
(…), mas tradicionalmente postergada pela Administração do Estado ao não ser cabeça de distrito. 
Compostela arrastava falta de tradição e liderança nacional ou infraestrutura administrativa” (Lage, 
Losada & Gómez, 2012, p. 116).
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(…) para o seu uso simbólico como elemento construtor da legitimidade 
política e social da autonomia” (Lage, Losada & Gómez, 2012, p. 122). Em 
estreita colaboração com o governo autonómico, o poder autárquico, pro-
moveu um ambicioso plano de desenvolvimento com centralidade cultural. 
A incipiente ansiedade de status de Santiago foi enfrentada, segundo Rodrí-
guez González (2015, p. 379), com a 
confluência de uma câmara municipal empenhada em 
apostar no património urbano e arquitetónico, e uma ad-
ministração autonómica que ideou um ambicioso progra-
ma de promoção cultural e económica (a partir do turismo) 
à volta do discurso do Caminho de Santiago: o Xacobeo.
Figura 1: Eventos (político-)culturais da reiventio
Os episódios (político-)culturais mais salientes (Torres Feijó, 2011 
e 2014) apontados na Ilustração 1 enformam o que denominamos a rein-
ventio5. Muito provavelmente, entre os vários assinalados, o megaevento 
Xacobeo – cuja primeira edição foi em 1993 – configura-se como o elemento 
catalisador dos vários atores e discursos que sobre Santiago de Composte-
la e os Caminhos começam a operar nas décadas de 80 e 90 do século pas-
sado. As ideias centrais a funcionarem nesta fase podem ser sumariadas de 
acordo com Torres Feijó (2014, p. 293):
5 Não nos detemos aqui noutros eventos e atores, como por exemplo o papel das associações de 
amigos do caminho (Somoza-Media e Lois-González, 2017), nem nos debruçamos no relevantíssimo 
papel de alguma produção cultural, Paulo Coelho à frente (particularmente o romance O diário de 
um mago de 1987), para o cabal entendimento dos discursos – e as práticas – à volta da cidade e dos 
Caminhos (Rodríguez Prado, 2015; Fernández Rodríguez, del Río & Rodríguez Prado, 2016; Fernández 
Rodríguez, 2016; Fernández Rodríguez & Samartim, 2016).
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os diversos discursos enunciados correspondem a diver-
sas estratégias, que podem ser sintetizadas, no caso das 
organizações (…) envolvidas, no apoio a um impulso pro-
selitista da Igreja Católica, sobretudo dirigido às pessoas 
jovens e no alicerçar esta Igreja como base e fundamento 
da Europa e na vontade de articulação e consolidação eu-
ropeias pela EU; e, igualmente, na proteção e valoração do 
património material e imaterial que a UNESCO persegue.
O Xacobeo, elemento chave, acaba por funcionar “como veículo e 
expressão máxima do desenvolvimento turístico da Galiza” (Santos Solla, 
1999, p. 116) em que participam, direta ou indiretamente, uma série de 
atores cujos discursos caracterizar-se-iam por uma relativa unanimidade 
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Gráfico 1: Evolução temporal dos peregrinos a Santiago (1970-2013) 
Atendendo ao Gráfico 1, do ponto de vista da capacidade de atração 
de visitantes (peregrinos explicitamente), o caso de Santiago de Composte-
la é uma história de sucesso6 com, no entanto, ampla margem para a dis-
cussão: quanto ao modelo de cidade em construção; as práticas de visitan-
6 “O Caminho segue a bater recordes e melhora o dado histórico do ano passado” era o destaque do 
jornal compostelano El Correo Gallego a 16.10.2017; com evidente satisfação, na notícia destacava-
-se: “O Caminho Cavalga mais um ano a um ritmo de recorde, e cada dado publicado melhora o 
do exercício anterior. O contador da Compostela [certificado com que a Igreja católica acredita a 
peregrinação] da Oficina de Acolhida ao Peregrino trabalha intensamente e na jornada de ontem já foi 
superado o dado total do ano passado, quando chegaram a Compostela 277.854 peregrinos. Assim 
sendo, a Rota Jacobeia segue a pulverizar marcas e terá este ano um novo exercício para a história. 
Há que ter em conta que no ano passado já foi superada a histórica cifra do último Jacobeu, em 2010, 
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tes e, nomeadamente, de locais; o real impacto económico; o apagamento 
de outras dimensões citadinas; etc. (Santos Solla, 1999; García Vázquez, 
2009; Torres Feijó, 2014; Bello, 2014; Carral, Carreira, Vila & Torres Feijó, 
2016; Somoza-Media & Lois-González, 2017; Martin-Duque, 2017).
a PerCePção da CoMunidade loCal
Os dados apresentados seguidamente têm por origem um corpus 
construído por entrevistas (939), realizadas nas ruas de Santiago de Com-
postela entre junho de 2014 e abril de 2015 junto da comunidade local no 
âmbito do projeto de investigação indicado anteriormente7. O instrumento 
de recolha de informação foi um questionário constituído maioritariamente 
por perguntas abertas – visando a obtenção de respostas livres, naturais e 
não condicionadas pelo pessoal investigador – e no qual foram utilizadas 
perguntas fechadas, mormente, para medir as características sociodemo-
gráficas dos entrevistados. O inquérito foi implementado em três vagas: a 
primeira no verão, a segunda no outono e a terceira no inverno-primavera. 
Para o tratamento dos dados utilizámos o programa SPSS.
análise e resultados
Do conjunto de dados derivados do corpus, analisamos aqui vários 
itens relativos aos blocos do inquérito Imagem de Santiago, Turismo e 
Caminho de Santiago. Para esta primeira abordagem, selecionamos um 
conjunto de cinco perguntas que entendemos informam da perceção da co-
munidade local no que diz respeito às políticas culturais implementadas na 
cidade com foco na dimensão turística. Estas perguntas são as seguintes: 
“pensa que o Caminho de Santiago faz parte da identidade santiaguesa?”, 
“concorda com a imagem promovida da cidade (promoção turística, co-
mércio, hotelaria, restauração) e percebida na sua vida cotidiana?”, “con-
sidera que há algum elemento importante de Santiago que não se conhece 
fora?”, “qual/ quais seria(m) o(s) elemento(s) alternativos de Santiago a 
serem promovidos?”, “percebe que o seu modo de vida se modifica por 
causa da chegada de visitantes à cidade?”.
7 O projeto contemplou também inquéritos a visitantes e comerciantes; e, numa segunda fase agora 
em curso, também a realização de grupos de discussão com locais e comerciantes.
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N Mínimo Máximo Média Desv. típ.
Identidade 890 1 8 7,26 1,479
Tabela 1: Caminho e identidade de Santiago
Como se pode apreciar na Tabela 1 (escala de Likert; 1 em desacordo, 
8 completamente de acordo), perguntados pela relação identitária entre 
o Caminho e a cidade, os dados espelham um notório entendimento do 
Caminho como parte essencial da identidade de Santiago de Compostela. 
Não será sentido, portanto, como sendo um elemento artificial ou alheio 
à cidade.
 N Mínimo Máximo Média Desv. típ.
Imagem 
promovida 859 1 8 5,66 1,906
Tabela 2: Imagem de Santiago promovida
 
Em relação à imagem promovida da cidade (nos âmbitos turísticos, 
comerciais, de hotelaria e restauração), os locais inquiridos estão maiori-
tariamente conformes, apesar de a resposta não ser tão expressivamente 
positiva como no caso anterior. De facto, um 57,2% (Tabela 3) declara haver 








Tabela 3: Elementos desconhecidos no exterior
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Relativamente à questão de quais seriam os elementos a promover, 
as respostas obtidas não foram significativas, devido a alta dispersão. Com 
o objetivo de extrair informação significativa para os nossos propósitos, 
associamos as respostas dadas aos parâmetros da cultura formulados por 
Torres Feijó (2012)8. Deste modo, como se depreende do Gráfico 2, não 
constam os parâmetros Língua e Identidade ao passo que, mais relevante 
qualitativamente, se destacam dois elementos: História, Património e Cul-
tura (36%); e Espaços: zonas verdes (28%). Repare-se que, se agrupados, 
os elementos associados a Espaços sumariam um total de 43%, sendo o 
parâmetro mais destacado na imagem da cidade que as pessoas inquiridas 
desejariam ver promovida.
Gráfico 2: Imagem alternativa de Santiago
Por último, perante a questão “Percebe que o seu modo de vida se 
modifica por causa da chegada de visitantes à cidade?”, os resultados são:
 N Mínimo Máximo Média Desv. típ.
Mudança 892 1 8 2,61 2,253
Tabela 4: Visitantes e mudança nos modos de vida
8 Remetemos para o trabalho citado (também Bello Vázquez, 2015) e apenas indicamos aqui a deno-
minação dos parâmetros: Espaço e paisagem; História, Património e Cultura; Hábitos e costumes; 
Identidade; Língua; Espiritualidade e Religião. No Gráfico 2, como se verá, estabelecemos dois gru-
pos, Espaços: zonas não verdes e Espaços: zonas verdes.
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Apesar de os resultados indicarem, em geral, a perceção de os vi-
sitantes não estarem a modificar a vida dos locais, é significativo o valor 
expressivamente alto de desviação típica da Tabela 4. Em função deste va-
lor de dispersão, associamos as respostas a três zonas da cidade onde 
residiam os entrevistados: lugares pelos que passam os caminhos; parte 
antiga da cidade; e outros lugares ou bairros.
Zona da cidade N Média (1) Desv. típ.
Outros 388 2,52 2,173
Caminhos 255 2,85 2,300
Parte antiga 64 3,28 2,837
Total 707 2,71 2,295
Tabela 5: Mudança nos modos de vida por zonas
Os resultados, igualmente com valores altos de desviação típica 
(Tabela 5; diferença de médias significativa com o 95% de confiança), 
mostram uma tendência para perceber os modos de vida modificados nas 
zonas mais impactadas pelo turismo.
disCussão
A análise realizada acerca das políticas culturais implementadas em 
Santiago de Compostela e os dados apresentados relativamente à perceção 
da comunidade local, apesar dos matizes necessários e da obrigada sínte-
se, apontam para uma dupla unanimidade.
Em primeiro lugar, uma conformidade, explícita ou implícita em fun-
ção dos casos, entre os atores institucionais envolvidos quanto aos dis-
cursos e ações promovidos no âmbito do que denominámos a reinventio. 
A Igreja, instituições de âmbito europeu e estatais, o governo da Galiza 
ou a Câmara Municipal intervieram ativamente, a partir de inícios da dé-
cada de 80 do século XX (em conjuntura, como vimos, propícia) numa 
unidade de ação de caráter compósito e, em ocasiões, colaborativa. Não 
foram detetadas, portanto, quaisquer linhas de atuação ou discursos pú-
blicos significativos dos atores assinalados a problematizar Santiago de 
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Compostela como meta dos Caminhos de Santiago, nas suas dimensões 
europeia, cristã e também de emergente capital autonómica, patrimonial 
e historicamente caraterizada; e, significativamente, vocacionada para ser 
protagonista principal nos mercados turísticos internacionais.
Os dados relativos à perceção da comunidade local mostram igual-
mente unanimidade, apesar de matizável. Quer dizer, a população local 
não mostra evidências de oposição às políticas culturais em Santiago de 
Compostela como meta dos Caminhos de Santiago. Neste sentido, cabe 
destacar o entendimento da cidade na sua dimensão História/Património/
Cultura, coincidência aparente com uma das linhas de força da reinventio. 
Em regra, além do mais, os locais não sentem os seus modos vida modifi-
cados. Os dados indiciam uma população local a assumir a unanimidade 
dos agentes identificados; e desinteressada, a priori, em problematizar e re-
pensar a planificação cultural/turística da cidade. Poderia pensar-se, nesta 
linha de análise, na fortaleza dos discursos institucionais acerca do modelo 
de cidade e do turismo, particularmente neste caso; por esta via, parece 
necessário explorar quais são os reais benefícios sentidos e obtidos pelos 
santiagueses.
Por outro lado, caberia lançar uma hipótese a partir de uma interpre-
tação mais apurada dos dados. O facto de os entrevistados com residência 
em zonas impactadas pelo turismo sentirem mais alterados os seus modos 
de vida, juntamente com a percentagem de 43% para o parâmetro Espaços 
(relativamente ao elemento considerado como desconhecido no exterior e 
necessitado de promoção) poderão estar a indicar uma tendência para o 
afastamento (físico ou simbólico) dos cenários da Santiago mais jacobeia 
e, portanto, turística. Muito provavelmente, o resultado 43% de Espaços in-
dicia a perceção por parte dos locais de o fenómeno turístico se concentrar 
(problematicamente?) numas zonas muito limitadas da cidade. 
Por fim, parece-nos muito revelador a alta percentagem do parâme-
tro Espaços: zonas verdes (em respostas do tipo: Bonaval, Pedroso, Zonas 
verdes, Parques, Alameda, etc.), elementos que, numa primeira análise, 
apontam para uma relativa singularidade e um desvio das linhas de força 
da referida reinventio.
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